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ANO VII • N.o 331 • DOMI'NGO, 2â DE OUTUBRO DE 1959, OFICINAS NAVAISI
'EM FARO

,/

PELA Comissão Adminis /'"

trativa das .N�vas In /'/
ralações para a Mannha, v 1

em breve ser dado início 'à)
construção' do edifício pa�(
raas .OFICINAS NAVAIS

1IIIIIIiDA'CAPITANIA DO POR-
TO'DE FAROlt, que ficará
situado atrás da estação fe-
rroviária daq uela cidade, no'
local ond e desd e há mu i to ,',\\",},i',',"'\\"",','\,;,:'""}",,,

existem uns barracões per­
tencen tes à Marinha. Estas
oficinas, que já existem em

f u nc io n a m e n to no actual'
imóvel ainda ocupado pe­
los serviços da. Capitania, .,.

, passam 'a ter sede própria, -,

não transitando (como aliáz
não foi previsto) para o no­

vo ediíício HU� brevemente
.será inaugurado, situado

.
,". .,' :junto à doca-de recreio de'

:n_�.t!----�S.�' ':F:,:E I ,Fi.�;;S, J�TaH,ID,-<r.��BfIBA .'B�lt "���; �:p�i;����iri�:�'���:
,

'

JI' L -G' A' 'R'
,

t

S'
Este nosso estimado amigo nico especializado, e de sec-

VIA' e colaborador, hábil f�tógr.a- ções de mecânica», celectri-
fo de arte" está or�an�zan�o cidade», «carpintaria" e

.

uma exposíção de fotog'rafia .'
,

. .

.' desde a sua
í

n t r-o d u ç

ã

o jem cforla".destmam-SeaaP?lar
Portugal. A exposição que tem os navios da Esquadrilha
o. apoio do .F?to Club ,6x�, de Fiscal dó Sul em reparações
LIsboa,. abrlr� um !llovo.,�am- de material que possam ser
po vdo conhecimento da foto- Iizad I P
grafia em P'o r t ug a I,'-e sera rea Izadas loca ment�. ar

motivo de se peusar cjà=nurn outro lado, com a crração,
M�tse,! de F.otografia. içleia em fins ,do ano passado 'do
a�u\s Já es�ruturada com a de- «Comando da Defesa Marí­
v ida arnplttude pelo sr-, A�tó- .

d Fé' I
nio Pereira Bello. Parabéns t1D1,a. e aro», ,po,sslve
portanto ao Club 6x6. quenum futuro mais ou me-

�� ��:tr�:���op��:h::u:S �;�

""'11· O:'°omtê::!oP::':::r.����:�! Eu creio .té q:: R
, estamos já no Verêo de S. Martinho, com aquela JI

lá9ua
pé a «estalar» ne pipa...

'

II' ,O teitor .não· gosta? Perdão, não gosta deste

tempo maravilhoso?
_ '= -=...:____::::dI

- � �
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todos' os tamanhos e feitios. pe­
dindo esmola- e carpindo suas

desditas em lamúrias comevedo­
rs,s.
E ainda hoje esses mercados

denominam-se pelos dias do mê-,
feiras disto e' daquilo. consoante

a produção e os costumes das re-

giões.
'

A usança vem dos primórdios
'

da Monarquía, em que a convi
'

1I1l1l1ll1l1lilllllllllllllllll!1II11 III I III IIIII III III\III11I1IiIll

(CONTINUA NA 68 PAGINA)

1 SÃO características as feiras
do AllÍar\l�, pelo menos dife­

rem das que se faziam no País,
com a multidão de aleitados de

vêncía entré as populações se

dava com o fim de se tornarem
conhecidas as hidústrias caseiras
e os produtos da lavoura, além
d a exposição e transação . d e

gados.
Esse liame de relações comar­

cãs, promovido e incitado pelos
nossos monarcas, mostrando a

(COlooT,til N" 6.a PAGIN")
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PO lR .---_----_

I "OSÉ ESTEVAM

nUEM saindo' de Martin­
� longo se dirige ·para o

Laborato,' o- monte que
mais perto fica da aldeia,
encontra a sua direita nu­

ma depressão natural do
terreno uma pequena.lagoa.
Nãotem Martinlongo' be- r�����¡���e;���7���RGUNTA:l

(CONCI,UI N"_ (la P¡GINA) lb_ _', ..... --
,

_ -dI
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lezas paisagísticas que se

encareçam e daí talvéz-a
necessidade e 'o desejo de
aproveitar essa pequena
dádiva da Natureza para
embelezar e ao mesmo tem­

po, para tirar dela alguns
benefícios.

.

. ,

Ligada a aldeia ao novo
cemitério por uma estrada
que se poderia converter
numa avenida ladeada de

'�--�----�"---"-� POSSIBILlDHDES DE ElPLOBBU80 E YHLOBIZHURO
I FOLHA.S I, (t) DAS ÁGUAS DA FONTE SANTA

ID E O U rON O I
. U JÚNTO.1PáAU DE QUABTEIRA

I por E M í L/ID' V Á 10 N G O J !À captagem será termi�ada co� sõ local e permite a captagem das

!
i locando sobre' a nascente' uma nascentes' em 'condições mO'is fa- .

, ,pESSOALMENTE, não'l campánula em betão donde parte; vorãveís. ,

. c o n s
í

g o compreender' hO nível da captagem a determl- E�ta descrição, pela sua .clare-
i por que dás tanta impor- , Zif, dispensa-se de comentários.
� tância aos beijos que te i

I
.... Jf!: x�...

I
"

Sabido que nos calcários a água
I .dou., Dizes "que eles têm; E_:N,,6. J.' S'ILVA 'CARVALHO circula através das fendas, será
I uma linguagem diferente e i ' de facto necessário, antes de mais

li somente quando -tos dou s nada, pôr esses calcãrios a nü,

'i" avalias; o -'muilb "que gosto � j nar, a canallzeção para o balneã- abrindo neles uma pequena caixa

i de ti. Talvez tenhas razão; i rio, que será íejto junto à nasceu- que, uma vez aberta em betão.ape-
i Não sou insensível quando i te. nas permitirá a passagem dos cau-

I te beijo porque ,leio em

f
A placa de betão será malor ou (Conclui na 2." pâg1na)

f'
teus olhos, a paixão que te menor conforme as fracturas que
vai na alma. Mas escuta: a rocha apresente, e nos pontos 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllll

� lembras-te do enosso» pri- i
.

onde se encontram os bolhões es-

NOYO' 'ATBICT'IYOi .

beii d ? i colhidos para captar, escavar-se­
I

melro eijo e amor �

I -ã um pouco a rocha para se fot-
i \(c,?Nd�UI N" 2.' PAGINA)

. 'mar uma pequenadepressão que
[!]_ :

.._ •••_-"�",,,�,-,,,,,,,",,--!!.J facilite a reunião das águas num

A

Ne;) decurso de, 1958 o quanti­
tativo de' peixe capturado em

Israel atiQghl, 12.100 tonela­
das. .e que .revela um .aumen­

to qé 18 "l« em relação à pro­
dução do ano anter-ior.
Do número de toneladas re-

"r" ferfrfti;' g-õnient:ç: ';3 :800 11m:" são
de espécies marinhas, provin­
do o restante da pesca nas

águas Inter-ior-es.
O consumo de peixe é no en­

tanto bastante elevado, an­

dando á volta de quase 12.500
quilos «per-capita».
É de notar que Israel está

na dtsposição de dar um gran­
de incremento à sua indústria
de pesca, tendo recentemente
mandado construtn em França
um atuneiro de aço. .

"

feira da Pra,ia,- Vita Real de' Santo António
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INTERESSES 'DE MA�TI'NLONGO
""'A LAGOA';

IIFANS"
Cho'ram •••

lEMOS sopre a nossa mesa de to vêm sentindo os efeitos desta
trabalho o Plano de Activi- era de renovação a que vimos as­
dades Càmarárias do conce- sisíindo no Pais.

I'
lho vilarealense para o ano de O Plano de Actividades e Ba-
1960.

'

ses do Orçamento é, sem dúvida,Trata-se na: verdade, de um do- tim documento que, não só valori­
, pon za - pelas obras a efectuar - o

'I LUI'S SEBASTIÃO P�RE"S I· conce.lho, como traz possibilida-
,

des de mais trabalho e de mais
progresso para o burgo "ilarrea-

cumento bem ilucidativo e bastan- lense. .

te vasto, nas obras a re�lizar no ,Entre as obras .e melhoJamen­
próximo ano, digno de uma -aten- tos nele indicadas, duas há; que
ção muito especial daqueles que nos merecem uma especial refe­
anseiam por Ver a vHa pombalina r.ência, por se tratar de melhora­
progredir em ritmo acompanhan- mentos que há urna boa vintena
te ao� dos burgos que de há mui- de anos, por eles nos batemos: -

a «Reparação a Betuminoso da
Estrada'da Praia da Manta Ho'­
ta e a construçtió do Novo Mer­
cado de Cace/a •.
Efectivamente, são dois melho­

ramentos que muito vêm' benefi­
ciar a populosa e linda freguesia
,de Vila Nova de Cacela.

Nestes empreendimen�os, vão­
-se dispender 525 contos, assim
distribuídos: Novo 'Mer.cado,
'275.000$00; e reparação do lanço
da Estrada Corte António Mar-

(C�NC'LUr 'NA 6 a PÁGJNA)

,TURíSTICO
• UM BAR€O POSTO A fLU­
TUAR NO RIO TEJO, DE
CARÁCTER PERMANEN'"
TE, SERÁ O NOVO MOTI·
VO OE ATRACÇÃO DO
TURISMO PORTUOUtS'
EM 1960

O, CLIMA DA PRAIA DE QUA,RTElRÀ -

NAS SUAS RE�ACOES COM O TURISMO

Nas mansas águas do -Río

Tejo será posto a flutuar um

barco turístico que vai preci­
samente valortzar toda a bele­
za que da Tejo se admira.
A embarcação ter-á dimen­

sões capazes de �ele, conteo
píscínas, restaurantes. bares.
campos para il prática de vá­
rios desportos" salões de dau­
ça, etc., etc. Uma pequenaut­
dade em pleno Rio Tejo. Tudo
depende afinal do despacho
'sobre esta iniciativa que c a

todos os títulos a mais. pro\'ei­
tosa do momen'to.
Fica a,qui a lernbránça. Fa­

ça-se o mesmo para com as

aguas algarvias, pois.o recOl'­

te desde Vila Real de Santo
António a Sagres não é menos

importante. O aproveitamen­
to' turístico do Algarve tem

que ser eqtre pouco tempo um

acontecimento. Assim o exige
a provincia.,

VILA NOVA DE CACEtA
E OS .$EJJS PROBLEMAS.
- UMA PAILAVRA ,PARA Q PRESIDENTE DO MUNIG,íPIO YILARREALENSE

o mundo do celu-
.,

lóide está de luto.

IlA morte inesperada
.

de Mário Lanza e Er­
rol Flynn', choc9u, pa- (
têticamente, os «fans» I
pela brutalidade da

Inoticia.
O « grande Caruso»

e o «Capitão Blood

»Jiamais se apagarão da
,

�memória dos c�néfilo�

(Continuação do numero 330!
Outro facto que' comprova ser

o clima de QuaTteira mais ame­

no Que o de Lisboa é a compa­
ração entre o número de. dias
pxcepcionais nos dois locais.
Entendem-se por dias, excepcio­
nais aqueles em que se \lerifica
uma das três seguintes tempera­
turas: mfnimas inferiores a O.."
mini-mas superiores a 20· C e

máximas superiores a 25°, En­
qua'nto que o número de dili9 de

temperatura máxima sllperior a
25° foi bastante próximo nos lo­
cais (79 em Lisboa e 74 em Quar­
feira), o número de dias de tem­
peratura mlnlma superior a 2O!' -
C foi. bastante diferente: 14 em

Quartelra e 5 em Lisboa.
Analizemos agora o que se pas­

sa quanto a0S \lalores da huma:.
nldade do ar.

Do mesmo modo que rara a

temperafllra, '08 \lalores médios'
CONCLUI NA .6.· PAGINA) Casino da Praia da Manta R�ta-Vila Nova de Cacela
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Ex'plo'ração e Valorização
DAS iGUIS DA FO'NTE SANTA

NOTíCIAS .
DO A�L-;:G�A�R�V�E�----------------2

rFoLHAs1 NOVOSASSINANTES r:;;=,,(: .....J)�
i t Continuamos esta sernan 'L�.:7 I� J\j
i� � E· O U T O N O I

registar com inteira satisfar:não¿ \!::==---
". ,�_J

� a repercursão que o mode MOVIMENTO
.

aspecto gràfico do nosso Jor
f)A r:.OiTA

Móura; bicarbonatadas calclcas e .�' I
nal e a sua vasta e diversa co: Ill. Vil. �.. I Ill. Sallto IÍIIlt61lfo

cloretadas ód' ã f d I
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) 1 b I

s Icas, que s o un a-
a oração está a despertar S a 22 d. ·Outubr,o .;

mentalmenteáguasdemesa.Ese ÁTRAVÉS d o s tempos J por toda a nossa provincia e TRAINEIR·A'S·.
formos de caminhada até ao dis- i

\
todos nós tivemos o � mesmo por tod P'

trito de Évora nada apuraremos, i primeiro 'beijo de amor. i Damos a segO i� ,aIs.
es

Brisa .'. 1{l';·820$OO
além de duas fontes concedidas, �.5ii

Talvez não o primeiro mas

¡!
dosNnovos assin':tnte�Sq:eo�s_ IUf�o .

d
.

S
<. .;\ 9)998$00

sulfatadas mistas, aconselhadas � o primeiro diferente. 'Por- sarao a receber o nosso Jor-
en ora a aúde 1.659$00

para anemias e doenças de pele, que não há, positivamente nal. A todos muito obrigad E�trela do Sul. .• 1.100$00

mas apenas frequentadas por cam- um primeiro, mas muito� Pelo sr. Caetano Aguilei�� Toluis.. • 1.060$00

poneses da região.' i� que são o marco 'de quaI- !
Munhoz: srs. José Sebastião do.

O distrito de Setúbal dá-nos � quer amor: O «nossos=-re- Carmo, Sebastião Custódio
Total 24.631$00

apenas duas fontes cíoretadas só- cordas-te?! - foi diferente. Rodrigues, João S e ba s tião Iloyfm.ato III. lIulo.llo .orto

dicas, na freguesia da Caparica, I
Entrechocámos os corações i Messias; pelo sr. António Vic- .I. lin. �••I .I. S.ato «at61110

concelho de Almada. :São águas que nada sentiam, talvez I. tor Severo Martins os srs. f). IS a 22 ti. Oulu\"o

de mesa sem exploração. (2). cansados de desii us õ

e s i Francisco Rodrigues Campoy;
Em resumo: O sul não possue descrentes, mesmo, de fin� i D. Maria Manuela Nazareth

Entrados:

estabelecimentos termàis. Quem � girem um amor voluptuoso i Costa; Dra. D. Maria Antonia; MIRA TER�A, Português, de 262

queira curar-se dum rehmático � em noites cálidas e senti- i D. Amélia Ríbetro;
'

Manuel ton., de Lisboa, nzio.

(falo desta doença por ser aque- i mentais deixando a alma

I
Bernardino Rodrigues de ou. S�ídos :

Ia que mais estabelecimentos con- li esvo�çar enquanto o corpo
. veira, João Duarte Belo e Ma-

ta' entre nós) terá de .percorrer servia de cenário a mais nuel Félix Horta. MARIA CHRISTINA, para Lisb

muitos quilómetros em busca de u�a comédia da Vida. De- i E ainda os srs. Pereira 8c Pe- .

com minério.
oa,

remédio, uma vez que só no nor- � pois, puzemos ambos em jo- i reíra, Lda., Garagem Central, ANNALISA, para Génova, com con­

te do pais poderá encontrar as i go o que os Outonos da i Delfino José Fonseca Melão, .

servas, cortiça e amêndoa.
.

águas que necesslta, Isto, claro, � �ida nos havia ensinado: a i Agência Algarvia de Repre- MIR_A �ERRA, para Lisboa, com

partindo da hipotese do doente i filosofia dos pobres aman- i sentações, Manuel V. Rafael minério,

não se dar bem em Monchique i tes e esta paixão falsa mera ! Gameiro, dr. Eugénio Pereira, ZE'. MANEL, para Casablanca, �a-
que, como V. Ex.·s sabem, tem si- I ponte que conduz ao dese- i João Nunes Novo, dr. José dos ZIO.

do aconselhado para dermatoses' JO da supérflua posse. Mas • Santos Costa, Antonio Baptís-: MIR.A �ERRA, para Lisboa, com

reumatismo e VIas respiratórias:
si

não te pude mentir: para I t� Nunes! António Mendes, Jo- mínérío, .'

Não vos parece este facto uma i além desse corpo ardente se da Sflva Trindade João FARMÁCIA D
circunstância a estimular uma ten- havia. uma alma .. Por que' Francisco Ramos e Rafael de

. E SERVIÇO

tavíva quanto ao funcionamento i mentir-te se não me inte- i Almeida,
Está de serviço permanente de

das águas da Fonte Santa? Ponho i ressava somente o corpo? �
24 a 30 de Outubro .a Farmácia

a pergunta e deixo aos homens de i Por que fugir-te quando i
------ SILVA, Rua Dr. Miguel Bombarda

t!�heiro o_en_c:rg:_du_ma respos- i �ã�� �:�¡F�����!:��:��r� I VE' SA Cp ÁES�CÁA DE'll E�C�T VRISC -R�E�G+�':A!nT;'A:S�D¥.E�.. "'V¥E""'L�Resta-me agora meia dúzia de � hoje, sim, talvez já compre� I A A
palavras sobre o alojamento dos i endas que não é possível a s

doentes, que a Junta de Turismo i posse carnal sem .amor! Ai i O Ministério Canadiano das
.

de QUà.rteira pretende se faça nas i de nós, amantes! i P.�scarias tem efectuado expe- EM LAG Spensões da prala, i �
rtêncías de pesca eléctrica ao O

V. Eic.as naturalmente pergunta- i pOR isso, aquele nosso i longo das ,costas Oeste e Sul

rão neste momento: Não serão os i
primeiro beijo foi dife- �

da Terra Nova e das Ilhas Ma-

ares do mar prejudiciais ao esta-
rente: Ele <falou» por nós ii

dalena. Os técnicos encarre- Em comemoração do c Dia da

do geral dos doentes, que apenas
nessa mesma linguagem es- i gados das experiências foram Mocidade� realizou o Centro de

procuram campo e águas? i tranha que o silêncio noe- J
da opinião de que o sistema Vela da Mocidade Portuguese de

Neste momento vou aventurar
-� turno auscultou. E nós sen- empregado devia ser comple- Lagos, no penúltimo domingo, na

a minha opinião, metendo a colher i timo-lo, quente, -apaixona- tado por um dispositivo de bafa de Lagos, regatas de �Sni

no tal caldo intragável da medici- i do, louco - como talvez há atracção luminosa que traga pes» e «Lusitos., com a partici

na I?nde, já �os confessei, sou du- � muito não tínhamos senti- o pescado às proximidades do pação de, todos os Centros de

ma 19norâncla.confran'gedora. 11
do. Milagre? Não: Ilusão? camp@ eléctrico prodúzido

Vela' do Algarve, t�ndo-se reS!lis

Um 'estabeleclmento termal não I Não. E' a pura realidade' i
Por esse moti,vo torna-se ne- t!idl? BS seguintes classificações'

deve ser só visto no aspecto das 11 que somente agora pode- !
cessàr,ia a realização de nova

finalS: .

suas águas, mas também no aspec- ¡ mos acreditar quando a ne- i
série de experiências. . cSnipes. _1.° L'agos (Agosti

to'ao seu clima. Se as águas têm � ve branca imaculada nos

I
--------

nho Qocha e Joao Cascada)
uma notável influência terapeuti- i tinge os cabelos e o olhar com' 3.200 pontos; 2.° Parti

ca, os ares secundam essa acção.

I
,nos pára de girar para o AO S CA RTE I ROS

mão (António Deus e Mário

Neste aspecto estamos ,de. para- debruçarmos sobre o que ' Fernandes), 2.817 pontos,' 3.°
. béns,.porque o Algarve é um sa-' passamos, o que.passamos 'I f

Tavira (joãO S. Cavaco e Joao

natórlo; dIto pelos entendidos co-
e continuamos a

'. 'n or.ma-nos' o nosso preza- D Li »
11'10 p.or exemplo o prof. Armando I A-O

. passar.; ¡ do aSSlUaRte sr. António Se- to's' :�aF::oto(.1:, cOpmau2181A3 p,�in
N

� os pró.prios lábl'os i 'queira, residente em A'lam'o,
,. . ". a. y, e-

arC1SO que com »Utilização te- 3 S gas e António N Go I )

ti d que reClamam sinceri- ii Guerreiro do Rio (Alcoutim)
•

. nça ves
.

rapeu C!! o clima de Portugah, �. dade,' que ti
..
rl·tam, que que-l qu Ih d

co",. 2.746 pontos; 5.° OlhãÓ
ao referir-se às estâncias da bei- ii rem um

..
be�Jo de amor, na-o

.

e e �em. sen o entregue (Fernando Ribeiro e Carlos AI-

ra-mar, escreM:
.com mtUta Irregularidade o berto I com 2740 t

O s fa,lso, hipócrita, m' as n,uro. n o s s o Jornal, pelo que pedI' L'/
. pon os.

• litoral algarVio" com carac-11"
« usito I

t f t.
5 E a própria boca cansada mos aos distribuI'dores'da cor-

s»..,.. .0 Tavira (Ar-

A TO Ó
er s Icas mediterranicas de ii

s mando S H d"¡ :)

D O S O S S C I O S atmo.sfera luminosa e seca, qu'ase i
de beijar em -vão que pede' i respondência, naquela região

• o,· gues , com 11

I.
amor, e o

CQra.çãO despeda- li
o favor de providenciarem pa-

pontos; 2.° ¿agas (Joaquim H.
.

. se.m Inverno e não co'nhecendo o d
Hibeiro) 11 pontos 3 ° J:

t Iça o forna a bater a bater ra que o «Noti,c. ias do Algarve�
, ; . ,·aro

d L•
mis ra , é uma retiião de clima II'-

"
" (José M Porto' I 8 t

O US ta
'

g
.

t
I§ apaixonado, como se fora seja entregue na devida al- ',/, com pon os'

I no, d
elramen e estimulante, onde os

.}
uma primeira Vez ... talvez tura.

4.° Olhão (Joao E. Crutz), com 6

___________..;.. ¡ oentes com bronquite crónica nessa itiual prl'mel'ra "ez
i pontos; 5.° Portimao (Manuel

de fora broncorreica e mesmo as� õ y

�
------ Aretz) com 1 p t

P
. áti

;s
duma mocidade lon·til'nq·ua.1•. .

.�-'- , on p.

ara que o' Lusitano Putebol m ça; os tuberc�lo30s apiréticos i
Õ

Clube continue a honrar o nome e mu!to tórpidos, os reumatismos f APINAL ó d
s Agradecl·mento

de Vila Real de Santo António e cróntcos e os esgotamentos ner-
' deremo's

n s�:o f�l�ie�� i -

. 8eJa económico

���d:�gg!t�s a������Oa�xrlí��S� ��:�Si������Cl���I:'cf;a�:�srâ�: I f¡��à�d�a�o�mo��:;s� ��!�� i
ALEXANDRE DE,SO.USA CAMPINA Poupe mu.lto dlnhel�o

popular colectiVidade contribuin- cu�s �ltmáhcas .da região são as • plharmos como humanos,.': e I _,\ "

PREFIRA A

d? para o seu maior engrande- cidades de Paro'e Lagos e as i
.n sua enlutada família,. ""�c�n,r%¿ aoccnnc

Cimento.' praias da R h M �
.. e esquecermo-�os da besta. cumpre-lhe o doloroso de- Ui

o� a e onte Gordo.

i�
que vive dentro de nós al- !

Pedimos, por esta razão, a to- Sendo o cltma da costa algarVia i guém que é huma'no e �en- i ver de transmitir os seus FÁBRICA DE CARIMBOS

dos os sócios que ainda não aconselhável paraos reumatismos, te e padece como nós. Não i profundos agradecimentos
adquiriram na sede do clube um

e sendo 'Bs águas da Ponte Santa I é d'f' '1 f s

b'lhtlC Ihá' I
I ICI azer ou dar uma J a. todas as pessoas que se'

I. e e sup �mentar de 2$50 para
a onse veis também à cura des- carícia a quem nunca as i d

o Jogo de hOle, que o adquiram nas ta doença, parece quase certo que

I
teve; quand� esse alguém i Ignaram acompanhar à sua

bilheteiras do campo.
.

as. duas circunstâncias-água e sente um VazIO na alma, e a i última morada, englobando
_�___

ch!Da-se poderão conjugar com alm.a sangra; sem um olhar I ainda aqueles que de qual-
.

fehzes resultados.

CAMPOS (L't )
A pr.oximidade da' pral'a de'

amigo, nem umas mãos que quer forma manifestaram o

US! ano Q
acariciem os cabelos dis- i

.

uartelra não p�ejudica coisa persas. Não é dificil não. i seu pesar.
nenhuma o regime climático das O'mais dificil é fingir 'e vol-. i

FOI OPERADO AO MENISCO termas! até porque os doente rea- tar costas à verdade que se !
gem diferentemente a' certas nos lê no olhar. . i
acções do tempó, não podendo es- I, Por

..
isso, o nosso primei- i

tabelecer-se um tipo de clima ni- f ro bellO - os «nossos» bei- i
tfdamente termal. Cada doente � jos - !oi diferente. E.sabes Item o seu clima.

I porque ( Ele nos deu c cer-
Em reforço desta opinião socor- te:z;a. de que nem tudo é

remo-no_s a ainda do prof. Arman- falso nesta Vida - basta i
do N�rclso que, na sua obra cita-

I
beijarmo-nos para arran- i

da, diZ: carmos esta máscara de i
'. " há climas que são sedantes co

.

d'f Ido sistema nervoso, são estimulan- i
mparsa!? In I erentes e

tes da nutrição etc, Além disso f �::I�ados de tudo quanto é
i

nem todos qs doentes reagem d� I A Verdade deste nosso 1
mesma maneira à acção climática amor, reside, acredita, por S
'Climas qu¿ são' se-dantes ou só:- .

Deus, quando nos beijamos. i
mente tónicos para certos doen- . i O resto, é pura fantasia ¡
tes, podem ser estimulantes e mes-

I',
sã o efémeras Iantejoula� i

mo excitantes para outros, De doia que brilham. . . i
doen�es chegados à mesma praiF.l

.

i
pode um cair em hipersónia ou- ;

E. V.
i

tro em insónia etc. E até o �es- 00-·----------00
mo doente, quer porque vai pas­
sando por fases diferentes da sua

----!"'-­

evolução patológica, q!1er porque
tenha entrado em estado de satu­
ração climática, pode reagir de
!Daneir� diferente daquela porque
Já reagiu"

.

J. Silva Carvalho

(Continua no próximo número)

úo�
P. E S S OAf S

Partidas e Chegadas
(Conclusão da l.' pãgína)

dais que julgarmos íniereaeantee.
A captagem em toda a sua singe­
leza, sem 'grandes 'constderandos
técnicos, consiste nisto. .

Os trabalhos não parecem dis­
pendiosos. Tudo se resume, afinal,
na abertura duma vala de 3 a 4 me­

tros de profundidade, sustendo-se
as areias com taipais ou por elas
próprias, deixando-as segundo o

seu talude natural. .

. Quanto à água que brota na va­
Ia do Almargem, será necessário
desviá-Ia, se a não quizermos es­

gotar por meio de bomba duran­
te o período das escavções e be­
tonag�lIs. Hoje a técnica possue
remédios para todos estes impom­
derávels, .

Pretendia a Junta de Turismo
de' Quarteira que vos' trouxesse
calculada uma pequena estlmatí­
va do custo provável da captagem,
Confesso, falece-me a coragem
P!i�a ir tão longe, dada a impossí­
bílidade �e se saber à priori qual
a profundidade e superñcie de ter­
reno abrangidos pelas' escava-"
ções. Estas, como Preire de An­
drade muito bem dá a entender
dependem do comportamento d�
fendilhado dos calcários, da posi•.
çã!> dos bolhões e caudais que se

qUlzerem apurar. .

Entretanto, quase se pode dizer:
Não será obra para muitas deze­
nas de contos de reis. O amor re­
gionalista de meia dúzia de algar­
vios pode muito bem comportar o
encargo sem grandes sacriffcios.
A carta geoquimica de Portu­

gal.publicada por Luiz Aéciaíoul!
no 1.0 volume de c Le' Portugal
Hydromineral » indica que o Al­
garve possue fontes termais em

'Bensafrim, Alvor,-Malhada, Quen­
te, Alte, (Farranhão), Benémola.
S. Bráz de Alportel, Cachopo, Ta­
vira, .Olheíros e AIferce, e ainda
a Ponte Sant!! de Monchique'

,
' Parece mUlto. E ..• vistas bem'
as coisas, concedidas temos ape­
nas Monchique e a Ponte Santa.
Em estado de funcionamento ape­
nas a primeira! Uma miséria fran­
cisca,na!
Se passarmos ao distrito de Be­

ja só encontramos as águas de.

Jerónimo Bivar Velho da Costa

TIvemos o prazer de cumpri­
mentar na capitai este nosso

estimado amigo e' assinante, de
Portimão, na companhia de sua

esposa, sr» D. Cândida Bioar
Velho da Costa, os quais se
desloca ram aquela cidade
acompanhando seu filho que
partiu para o Rio de Janeiro.

•

Co m pouca demora estece
nesta olla, o nosso presado ami­
go e assinante em Lisboa sr,

João Cumbrera Centena de
Sousa.

•

Com pouca demora esteoe
nesta oila em casa de seus pais
e acompanhada de sua filha a.

sr» D. Conceição Guerreiro
Vos, . esposa do nosso presado
assinante sr. António Joaquim
üuerretro.

•

Tivemos o praeer de cumpri­
mentar nesta Redacçao, o nos­
so presado assinante sr. Ma­
nuel Estevens, encarregado das
obras da Câmara Municipal de
Castro Marim.

.

•

Encontra-se na Bélgica o nos­
so presado amigo sr. Ioão Ma-,
nuel Abecassis Correia, filho
do. nosso presado amigo e assi­
nante nesta localidade sr, Ma­
nuel Correia.

•

Deu-nos o prazer da sua visi­
ta à nossa Redacção o nosso
presado assinante sr, António
Sequeira.

•

Encontra-se tntetnado no

Hospital da· Misericórdia de
Faro, onde foi submetido a

.

uma operãçâo cirúrgica o nos­
so presado assinante sr. Ioa­
quim Fernandes Figueiredo.

N••clmento

Na Maternidade do Posto

Médjco da CUF, no Barreiro,
deu a lutz com muita felecidade
uma criança do sexo masculino
a sr." D. Pepa Gomes Filipe,
esposa do nOsso pretzado assi­
nante er. Joaquim M. Gutierres.

C•••mento

Realitzou-se no dia 3 do cor­

rente. em Lisboa,' na igrela de
S. João de Deus, o enlace ma­

trimonial do sr. Nicolau dos
Santos Madeira com a menina
Teresa Herminia Celorico Dta­
go, gentil filha dOl sr. Dr. An­
tónio Celorico Drago, advoga­
do e o .maior proprietário agri­
cola .do nosso concelho, e da
sr." D. Rita Herminia Drago.
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva; o ilustre pro­
fessor dá Escola Naval, co­

manctqnte Ferreira Pinto e sua
excelentisssima esposai e, por
parte do noivo, O professor do
Liceu de CamOes J. do Brito
Barbosa e sua excelentissima
esposa sr." D. Júlia Lopes Bar­
bosa, professora do Uceu de
Faro. .

"

O copo-de-água foi servido
pelo Restaurante Castanheira
ao Lumiar, onde mais de meia
centenas de convidados; alguns
idos do Algarve, deram anima­
Çao à festa com a sua juveni­
lidade, tendo-se dançado ani­
madamente em depend�ncia
própria daquele estabeleci­
mento•.

Os noivos, aos quais foram
oferecidas numerosas prendas
seguiram para A 'gueila, onde ó
sr. Nicolau Madeira vai com­
pletar o cursso de oficial do
exército, depois de ter perten­
cido ao serviço da aviação em
Sintra e Alverca

.

,I
•

Conforme é do conhecimento
geral, Campos o defesa-central do

. Lu.sit�n<? qu� desde o jogo com o
Oltvals na epoca passada nllo
àlinhavl;l, por lesão, foi operado
ao menISCO anteontem, só deven­
do dar o seu concurso à equipa
em Dezembro próximo.

.

Distribuidores exclusivos para Portugal:
l'IÁLC3Á, �epresentações SÁ�L

Ay, António Augusto de Aguiar, 90-7.° LISBOA

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeiçi!o e esmero dos
seus serviços, e equipadas com'

.as ��is modernas máquinas au­

tomatlcas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apartado 3

AV,ISO
Luís Félix da Silva, proprietário do Ca­

f� - Restaurante JANELAS VERDES, parti-­
clpa � �odos os seus clientes e amigos e

ao publtco em geral, que voltou a tomar
a direcção desta sua casa comercial, pelo
que a todos agradece as provas de amiza­
de que lhe dispensaram durante a sua gra­
ve e· Ipnga doença, esperando que conti-
nuem a visitar as .

Verdes

TINJ4S fXCfLSIO�
PUNDADO EM 20/9/1912

a. a DelegaOAo dO Sporting C. P.
I

LAGOS
A
Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Aproveito para agradecer a

vossa amabilidade p,ara com os
nossos atletas-jogadores que no

passado domingo se deslocaram a

essa localidade.
Sem outro assunto, apresento a

V. Ex.as os meus respeitosos cum­
primentos

O Director-Secretário
Manuel ,C. Oliveira Santos

AS MELHORES
TINTAS PARA
NAVIOS DE PES­
CA E COMÉRCIO

Tintas

a

pare

Constru-

(!]�"""""'" ""''''''''''''''''W\N\NW��\Iw.''''''''''''OO

I eXNE- FOZ I
OO�"""'NVt. """�,\"""'NVt.[!]

,çã o C i v i I �-=-=-=-=�-=-=-=�-=-=-=-.

DEPOSITÁRIO NESTA VILA:

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
RUJID. DB REPÚBLlCB

. Hoje, apresenta, a continuação
das maravilhosas aventuras da
mais bela família, agora desenro­
lada no Novo Mundo, A Família
Trapp na Am�rica.

--c-)--

Qu�nta-feira, em cinemascope,
Nascimento dum Império, com
Alan Ladd e Virginia Mayo.

I

Telefone la
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. CONFECCIONADOS NAS

NOSSAS OFICINAS GRÁFICAS' ,
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OFERECEMOS TODAS AS
.. SEMANAS AS GRAVURAS
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UMA ,FIRMA COM TRADIÇOES, ,GRÁFICAS . DESDE 1891 .

VILA REAL CE SANTO ANTÓNIO
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A

PORQUE =��=·�==�=======-�-�?�.:��·�r==�j=�=..

===�·

A. CONQUISTA. DO ESP4ÇO COSMICO 1\ n
ü

n e i o QUEM HÃO FAZ COt-.YAS •••
.

"

FAZ-SE público q,ue no
,,, �¡,O ,SABE A QUA'NTAS ANDA'

Ml.JITAS são as" pessoQs flue- dei¡:os «raI()s�¡'mas si!l1 Partículas, dia,12 do próximo mês de
,

"

'

,

"

, perguntam se a Humanída- d'ot,!-das de alta velocldade, e.pro- Novembro, pelas 10 horas, .- ,.' "

,

,,: ,

' � ,

�'de não pode[ia cÍ,edicar-sea, 'lent�ntes ¡dos nucleos ató!l1lcos; à porta do-Tribunal jndícial S'Ut"'rONI�IR·li�1O DE liMO'N'I:O' "RUn"R',"tarefas mais útei(do que a c.on- Junto ao solo e�tamC?s obrlgadoa desta comarca, se há-de '

,

quísta do.espaço cósmico, MUltos: dos pesados «primáríos» que .po- , ,

são também.vos argumentog ,q.ue dem ser b.em. pertgo�os. M.a,! }sto proceder à arrematação em

pP4_ém ser oposto� a esta maneira
. também slgnlf!ca a Imp?ssl'bl!l!la� hasta pública do 'prédio

, ite pensar. Poderíamos começar d.e de estudarmos os r�los primá- abaixo identificado, em pri­,

pela histórica realidade da inces; nos sem-ser atra\!ésd'e,tnstrumen- meira praça ê p'elo maior
sante expansão aos hcrlzontes �u: tos transportados-' em

'

fO�l!etões. d
. manes, de monte ern monte e ,de

.
Vejamos outro aspecto do pro- lanço oferecido acima '. o

vale em vale, de terra em terrae blema __ A atmosfera "terrestre é sell valor matricial, penho-:
de c9Ji.tinente em.contlnéntê.relo- opaca, a todo. o aspecto 'electra- rado nos actos de Acção Su­
go dê" planeta erp plqneta, .cie es�! 'mJlgfiético, exceptuando uma faixa mária em' Execução de Sen­trela e"" estrela � .ae galaXIa; Po- bastante estreita, pelo que só pe- tença que Ar.naldo Anastá- I

derfaqJ()s,:'l'ecQrdar' a� palavras de demos examinar uma parte bas-
Tsíolkowskl: tante pequena das radíàções.eml- cio e Manuel Martins mo-

I
"

. «Embora a Terra seja o' berço tidas pelos corpos celestes. Esta- vem contra Romana Vaz I ..

da Humanidade, 'certo é que não mos na situaçãº .de um pianista Palma e outros.
se podeviver sempre no berços, que tentasse tocar uma sonata de,

Beethoven num instrumento que PREíOIO A .ARREMATARMas as linhas que a seguir trans- não pudesse reproduzir outras no-
.

,

Ocre'lemos,equese!levemaogran· tasalémdaoitavamédia.Portan- .. Uma courela de terra','" O SULFONITRATO DE AM NIO "RUHR;',de astrónomo inglês Patrlk' Mo- *9, temes.."qu·a-lan I'a.r .I·nstru'..mentoa . .'

f I
,. c-.

ó
'

. :' .
�. .... 'composta 'p'or' uma varz,ea,.";· t .r

,'..._, .'

ore, a am por SI pr prras: acima da-cortina atmosféríca ..
r..... ',,', '�Jr'A �"""A N'"T�'OSULFAEi no. sítio do Belixe, fregué> ( 'iA

., "·'
• .L;.....i!�,e,.� ,

«. ...' ..-;:-,..
. »

«Há vinte e -clnco anos os to- este um dos mais Importantes as.
guetões eram geralmen�e conside-. pectos dos modernos progràmas

sia do Azin�al, concelho .de.i í
�

-.

'

.«:

rados como simples brinquedos, e de pesquisa no espaço.
. Castro Marim, que confron- .

,

.

os membros da British Interpla- .

'ta do norte com herdeiros'
netary Soclely q�e 'acreditavam Os resultados 'obtidos são já de
em que os homens pudessem che- si admiráveis, Descobriu-se, por de Manuel Gregório,· sul
ga'r à Lua no ano 2.000 eram olha- exemplo, 'que qs'cálcitlos existen- com a Ribeira, nascente,
doscomo respeitéseísexcêntrícos. tes sobre a densidade da alta com herdeiros' de Manuel
Attora' o péndulo voltou para trás, atmosfera 'estavam coustderàvél- ,

'

>.

h
"�.

d
.

¡§ y

t d foi d Id Rosa e. poen te com er el'
e não falta quem afirme que o võo men e erra os; 01 etecta a uma

ínterplanetãrio está ao nosso al- zona de radiação intensa e os es- ros deManuel Martins, des-'
,

canee: as viagens aos planetas e tudos do 'aspecto solar progredi- crito na Conservatória do
até mesmo às estrelas são descri- ram grandemente. É possível que Registo' Predial do conce­
tas tão detalhadamente que.causa não se conseguísse obter doutra Ih d V'l

-

R I d S t
admiração o facto dos cientistas maneira semelhantes informações.

o c e, u a.
.
ea e.: an o

serem.tão POIlCO apressados. Infelizmente têm aparecido li� António, sob o n," 7624, a

Na verdade, parece haver pou· vros e artigos sensacíonats que fIs. 107; do .Iivro ,B-18, e

casdüvídas de que a conquieta do tendem a o-bscurecer o obiective inscrito na matriz predial,
espaço seja conseguida dentro de principal. O võo humano no espa- rústica da freguesia do Azi-
um futuro relativamente próximo, ço deve sem dúvida ser consegul- h l' bo artí

. ,

.

mas é bom ter utri pouco de cui- do nos próximos Cinquenta ·anos,. nr
a ,so o artrgo n.o 3.292' .

dado em relação ao excesso de mas é errado supor que avíagem (2/16), 'co m o rend i m e n-]
optimismo: Temos também de ter à Lua é a única finalidade das e�· to colectável de 116$88, e Oii.

'

a certeza de que a aventura é real- periências agora em curso. O que valor matricial corrigido de
'

,

mente digna do esforço nela dis- de facto estamos a fazer, é utíü-
pendido.

"

zar os foguetões para aumentar o 3.606$40.
Era evidente que o primeiro nosso conheCimento de todos os .

Vila Real de Santo An.;'pásso devia ser a investigação das ramos da Ciênci,a:- astronomia,
condições existentes a algumas meteorologia e geofísica, pat'a fa- tónio, 12 de (J u tubro d e
centenas !le quilómetros da super- lar apenas de três. Como os estu- 1969.

.

ffcie da Terra. O espaço cósmico dos da radiação !;!stão ligados ao
tem os seus perigos naturais: quan� tratamento de certas doençasí tais
do deixamos a cama4a protectora como o cancro, a medicina tam­
conl'titufda pela atmosfera, fica- bém terá muito a ganhar. Aquilo
mos súbmetidos a várias radiações ,que descQbrirmos sobre< o com­
(ultra-violetas, em p�tticular) e ao portamento do corpo humano
bombardeamento pelos raios cós· Quando supmetido à ausência apa­
micos. Estes não são aliás 'lerda- rente de peso, deve também ser

co.nsiderado de um valor inealcu­
hível. , '

,

Este ponto é de importância vi­
tal, pois que se pensa muitas 'le­
zes que s,e esfá a gastar dinheiro
capenas porque há. quem queira
ir à Lua •. Os ramos da Ciência
estão agora todos ligados entre si.
Não podemos separar,'a asttono­

. mia da ffsica mais.do que diferen­
çar a aritmética da álgebra. A no'-
'la ciência da Astronáutica já to�
moti oIugar deVido no planQ
gera).»

FÁBRICA DE CARIMBOS

. '1'el�fona '69 Apartado 3
Vila Baal de Santo Antbt110

,

MARCA «NITRO�SULFA»
I _,

.-. '.
"

.
,.

'- PODEROSO E 'EFIGIENrÉ 'A:DUBO" AZOTADO 'ALEMÃO
.

"f'

G·RANDE BAIXA O'E PREÇO
" .'

e,
: .. ,.,. �

lGOBI IllS BIBITO ESC. 18$50 POB SAGO DE '100 KGS.

·�-:t ..

CO.NTEM·' 26 °(0 DE AZOTO

O Chefe da Secção

ve��:��i�:·:::re::·ça
�

M DC I D AD E. P O R TUGU E S A
Victor Manuel l.eite Marreiros

Isto
•

Sim,
,;I>

mas so com

f: co UL.TRAMAR
,Forte' de Santo António, 'no-
Éstoril.

;, .'

O sr. dr� OliveIra Salazar
acolheu-os amàvelJllente, .

conversou e interrogou-os
sobre a sua vida escolar e

sobre a forma como tencio·
nam. orientar o seu futuro;
bem como sobre vário!!! as­
pectos da vida local e ain­
da quis saber o que os ra­

pazes tinham visto e admi­
rado. Ocomandante do gru­
po ofereceu 'ao Profes s'o r
Oliveira Salazar um gUarda­
-corpo, usado pelos chefes
indígenas, como símbolo de
defesa e protecção, dizendo
ser desejo da Mocidade Ul­
tramarina que ele continui'a
guardar.e a proteger a vida

.

do homem, éomo tem guar-

RA I N H A dado a unidade nacional.

Os rapazes saíram hon·

S A· N TArados e encaritados coin es-..

.

'tes minutos de convívio
com o Chefe do Governo da;
sua Pátria, decerto um dos
tais momentos que se fixam
nas memórias e nos cora­

ções.
E' sempre de louv¡¡lr com

entusiasmo. esta"espé(}ie .de
visitas que muito' cO.Rtri­
huem para desenvolver e

consolidar o conceito de
unidade nacional, cada vez

.

mais precioso e necessário,

Vasco de Mimdonça Alves

(S'I N () () NíT�IC() 2,3

_--_,---------.__ 'o ¡'

N.4.6 ::a:ESITE. '"

Para, os seus trabalhos Tem o maior interesse

�ipográficos ou carimbos Nacional a aproximação e

.

ll"lR.'ElFXlR.'&'& 'relações �a Mocidade Por�
. TI·PO'G.RA.FIA, s'oeoRg·.O tuguesa Ultramarina, com

a Metrópole e coQ) a Moci-
dade Portuguesa Metropo·
litana. Clamar e facilitar a

vinda de portugueses de
outros Continentes e outras

, 'raças à terra que fundou e

��������������������������������� originou a Naçãoé fortale­
.' cer a sua unidade, desen­
volver e, por vezes, criar Q

aplor, e respeito à Pátria.
E' uma demonstração -

lição que em almas juvenis
certamente desperta ou

;ateia aquele sentin:i«:nto de
Pátria vibrante' e ·confiado
'nos córações moços. Tendo

.

na Terra- Mãe o devido
r acolhiQle'ntQ e o trato afec-
e, tuoso é franco

,

de irmãos, '

"

concerte,zà se lhes gravarão
¡;na memória e no coração
'lembranças e conceitos con·

.

cerQ'entes a formar bons
. po:r:tugueses, desejosos e es·

perª-nçados de bem coope·
,rar na cons.ervação e pro-

.

"

.
gresso do País.

" � ,
,

,':, Tais visitas q,uer'de me-

I ERRli ESGOTliDIi,tRIQUEZI, ft,CJ¡BADli.�.,' ,

.
o tr�frO�!a�ft�a!�ri����M:�,

" . �", ¡ _'�' ,¡

�tr6pole, são' sem¡5re de lar-
:go alcance e vantagens.
.

Embora sumàriamen te,
alguma coisa ficam conhe-
':cendo a animar o natural
�sentimento de ,âmor à Pá·
tria, sobretudo se os pro-

1/3 I

.>

É O ADUBO AZOTADO GRANULADO'
"

.'

MAIS EQU-ILIBRADO' E ECONOlYlleO
,

.

UM PRODUTO DAS FABRICAS uRUHR STICKSTOFf"
REPRESENTADA EM PORTUGAL POR

,§()CII(),4VI§ �IUNI()4§ �II§,
:,' ,

lV,4.·
, '

LISI3()Á -'- �ossio, 1()2-1.O, Tclet, 32521 2,3
J>()�T() --- �. fm'nandes Tomás, 565 Telet. 23437

J>ÁMPILIi()IA � Telet. 13

gramas dessas VISItas con­

têm um objectivo oriénta�
dor inteligente.
Pena é que estes cruzei­

ros se limitem a urnas deze­
nas de indivíduos e nãose­
ja possível ampliá-los de
sorte a constarem de centos
ou milhares.

Sete filiados da Mocida­
de Portuguesa da Guiné,
que juntamentecom seis de
Cabo Verde constituem o

«Cruzeiro.Honório Barreto»
que veio de visita ao Con�
tinente, foram recebidos pe­
lo sr. Presidente do Con­
celho no passado dia 29, no

EM PORTIMlO

Lela o "NOTíciaS DO SUIQU"
no éAFÉ NAelONAl'o
-·80a=

BARBEARIA DESPORTIVA
,(de João Bonito)

o FOSFATO THOMAS ao serviço'da lavoura
. .

.

Apesar da irregularidade do último ano agricola
. as melhores searas foram o�tidas graças ao

fVSf4T() TIi()M4�

Isto não serve'

TERRIi RICA, RIQtlEZli QUE, FICA ..•

FOSFATO THOMAS

-.

._�

PORTO

ATÉ
, OS ANJOS
BEBEM!,."

.,

'IO�BleVBS PINBO
¡ C.a

Vila Nova da Gaia

Lãs VARA TRIeE)T
�

A CASA QUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAS' ,

Marcas: TWEEn, SH ETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, A'N GORÁ
r.lN". eor.EeC:Ao f>E "'GO"ÕE! ME�e!RI¡At)OI

PERLOPONS E RAFIAS
CORES G A R A N T I D A S - E N V I A M-S�· A M O S TR A S

A. M O N T E I R 0, L DA.PE,DIDOS A; J.
R U A A U G U S T A, 250-2.° DT.o-LISBOA
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A DEFESA DO lU·SITAi'IO
NA BASE DO TRIUNFO

Jogo no campo «Alfredo Mar­
ques Augusto»� em Moscavide.
Árbitro: Marcos Lobato, de

Setúbal.

ARROIOS - Oabriel; Chitas,
Necas e Silva; Martins e Maxi­
mino; Brito, Adelino, Severi-
no, Borges e Sousa.

.

LUSITANO-:Padilla; Parra,
Antunes e Gonçalves¡ Mendes
e Travaços; Salvador, Jaruga,
Bello, Marco e Torres.

(ao intervale, 1-2)
,

Marcadores dos golos do
Lusitano: Bello e Torres (2).

•

O jogo começou pratica­
men te com o golo do Ar­
roios - iam decorridos 13
minutos e- num remate de
Adeline fora da' grande
área, ao qual Padilla se

C L A S S I F I C A C Â�-JIl, II
===: '?,- ...."".11;;; I == ::J

J. V. E. D. B. P.
PORTIMONENSE o 5 4 - 1 16- 6 8
OLHANENSE 5 1, - 1 13- 3 8
Oriental. 5 3 . 1 . 1 7- 2 7
Desp. Beja. 5 3 1 1

.

13- 8 7
Barreireuse. 5 3 1 1 8- 4 7
Alniada .

5 3 2 6- 5 6

Moutit? . 5 2 1 2 13- 9 5
FARE SE .

5 2 1 2 8- 7 5

LUSlTANO o
5 1 2 2 10-12 4

Juventude . 5 1 2 2 11-16 4

Serpa. . . 5 1 1 3 8-13 3
S. L. Olivais 5 1 4 6-12 2
Estoríl 5 1 4 6-15 2
Arroios .0 5 1 4 7-20 2

Jogos para hoje: LUSITANO-OLHANENSE; Montijo-Ar­
roios' Barreirense-Desp. Beja; FARENSE-Juventude t Almada­-PORTIMONENSE; Serpa-Oriental; Olivais-Estoril.

I-IO.JE
NO CAMPO FRANCISCO GOMES SOCORRO

a [ontar para o [ampeonatn Ha[innal �a 11 Divi!ãn
�eent:vnfrv' das €Ivrivsas a€remia�ves do

Sporting Clube OIhanense e do lusitano Futebol Clube
Heje os desportistas de Vila Real ta ao clube-o melhcr das suas boas

de Santo Ant6nio tem a oportuni- vontades, dos seus conhecimentos,
dade de assistir 'ao reencontro das transmitindo ao clube, ou melhor,
mais hist6ricas e �loriosas a�remia- aos seus io�adores os indespensáveis
ções desportista� do AI2ar\le:-o en- ensinamentos' que estes tantas ve­

contro de futebol entre o Sportin�. zes esquecem. desrespeitando-os, iá
Clube Qlhanense e o Lusitano Fu-

.

por falencia dos dotes de' carácter
tebol Clube. que à prática do bom desporto im-
Há I 'fi b t portam, iá pela desobediência aos

quem c assI que o em a e en-
p'ríncípios que lhe foram determi­tre Olhanense e Farense como �o

�rande jolfO no Al�arYe ... Assim nio nados. iá, e ainda, pela preocupaçâo
pensamos n6s, alias, nlo compreen- condenável dó despique deselegan­
demos nós. E nio compreendemos te, e meramente ñsíco, com o adver­

simplesmente porque «um �.rande sário, prejildiéando desta forma, não
b t s6 a sua' actuação, como até, e par-jo�o. tem que sei' e em ate en re as

ticularmente, o trabalho de conjun­duas �randes equipas e essas, sio
na realidade, as equipas represen- t\'êm estes comentários. [nstamen­tatíras de Olhlo e de Vila Real de
Santo Ant6nio. Ao dizermos CI�ran- te, a prop6sito de dois homens que

d assentaram abanca .. nesta risonhades» olhamos �para o seu passa o,.
provincia,. Artur Quaresma e Carlos.

que será dizer a sua hist6ria .•

Bello, dois técnicos, um portueuêsPelo que fica dito depreende-se
que os �randes baluartes do futebol e outro areentino que servindo, res­
re�ional são, verdadeiramente, as pectísameate, o O.Jha�ense e o Lu­

equipas dos azes, saudades do pas- sitane têm a eportunídade de de­

sado, como por exemplo, Cabrita, monstrar domingo, frente a frente, o
Paulo, Abrão, Grazina, Calvinho,. trabalho e a dedicaçãoque têm pos­

Madeira. Caldeira, haurindo. Bal- to ao serviço dos seus clubes.

bino, Salvador, Rodrienes, Nunes, Tanto o Olhanense como o Lusi-

Mortá�ua, Almeida, etc, • •
tano, no que diz respeito a cada

Aparte uns ped.dos em que o a�rupamento, têm feito umas pro­

Portimonense e o Farense brilharam vas mais ou menos excelentes. O

a frande altura, tem sido os lusita- Olhanense tem iogado cinco io�os
nistas e os olhanenses que para o e apenas s6 perdeu um encontro.

AI�arve, merd do seu:valor futebo- Em contrapartida o Lusitano dos

listico, tem alcançado nome e �ló- cincos io�os obteve mais pontos fo-
ra que em casa. Em todo o caso aria.

• carreii'a do Lusitano e bem assim
do amestre» merece nota diena do
maior re�isto.
Que o jo�o de hoje ni ser io�a­

do num ambiente de correcção não
restam dúvidas, pelo que, desejamos
sinceramente que vença o melher,
para bem do desporto. .

Embora a 'equipa de Quaresma, pe­
lo menos, aparentemente, tenha
possibilidades, atendendo a que o

seu conjunto é compostó por joea­
dores mais experientes, não restam
dúvidas, de que o Lusitano é di�no
de respeito e que os sens represen­
tantes tudo farão para alcançar
um bom resultado.

.

O io�o está a criar muito entu­
siasmo e s6 esperamos que corres­
pondam inteiramente ao que dele se

a�uard�: Seja qual for o resultado
apelamos aos desportistas de ambos
oslados que se portem como des­
portistas que na realidade são.

H.V.

Quando por força do destino um

clube se afunda por consequência
de exibições p"ouco felizes nio fal­
ta quem procure assacar ao treina­
dor as culpas; que, verdadeiramen­
te lhe não 'cabem. Qnando, porém,
a felicidade, aliada a uma boa pre­
paração física e técnica dos io�ado­
res, proporciona ao clube·· e aos

adeptos-a ale�rJa própria do triun­
fo, pouco infelizmente, se lembram
de atribuir ao feitor dessa obra o

quinhão de competência, qlle insta­
mente se lhe deverá atribuir. É o
treinador que com a sua persistên­
cia e o 'falor das suas q�alidades,
trabalhando a maior parte das vezes
contra a corrente de incompreensão
de muitos diri�entes, associados e
inclusivamente dos iogadores, ven­
do-se colocado nas mais in�ratas po­
sições. merce de di,er�ências de
opiniões de muitos que se jul�am
técnicos, ao fim e ao cabo empres-

·lançou lento e atrasado.
Pouco depois esteve à vis­
ta o segundo golo dos lo­
cais. mas desta vez a sorte
favoreceu os algarvios. A
bola rematada por um dian-:
teiro da e casa» foi ao pos­
te e no ressalto veio encon­
trar as mão de Padilla que
estava batido, estendido no

terreno. .

Depois deste golo e da

«perdida» dos locais, tudo
fazia crer que .os lusitanis­
tas iriam sair severamente
derrotados deste enéontro.
Os lisboetas continuaram

a atacar aproveitando o

vento a favor, e desejoso
de aumentar a vantagem,
não se preocupando em fa­
zer jogo,. jogando para a

frente de qualquer manei­
ra, respondendo o Lusitano
com jogo mais estruturado:
bola recebida bola passada,
em especial dos pés de
Travaços e Bello, a lançar
os seus' companheiros da
frente. Jogando os .últimos
BD minutos da primeira
parte em nível de igualda­
de com os seus adversários,
não surpreendeu, portanto
que o Lusitano chegasse ao

intervalo a vencer por :¿-1.
Na s eg u nda parte o

Arroios, no desejo de repor
a igualdadé, lançou-se deli­
beradamente ao ataque a

tentar levar de vencida a

defesa dos algarvios. A tu-
.. Em Portimão encontraram-se em luta

I
tindo aos donos do terreno instalarem-do isto, porém, os vilarrea- dois dos mais sérios candidatos algar- -se no seu meio campo e conquístarlenses souberam responder, vios aos lugares cimeiros da clasaifica- mais uma excelente vitória. Resultadocom valentía e muito acerto ção, O Portimonense alcançou merecida- justo que só foi confirmado a poucosna defesa, E aparecendo mente este triunfo a um Farense que es-. minutos ao final, com a marcação de umaisoladamente em vários cassas vezes procurou o ataque, permi- . grande penalidade, 'contra-ataques foi ainda

junto da baliza. de Gabriel -<-)-

onde se desenrolaram os

lances de maior perigo des­
ta segunda parte.

Jogadores em evidência
Na equipa do Lusitano

há a salientar O' trabalho
de Travaços, incansável em
transportar o jogo da defe­
sa para o a taque, e ainda
Padilla, Mendes e Jaruga.

A arbitragem
O juiz setubalense, Mar­

cos Lobato teve. actuação
meritória, facilitada pela
correcção dos jogadores.

--c-)--

Outros resultados

Olhanense, 5 - On\lais, O
Portimonense, 2 - Farense, 1-
JU\lentude, '1 - Barreirense,'1

Oriental, 1 - Almada, O
Estoril. 5 - Serpa, O
Bejll, 5 - Montijo, O

•

PROVÁVEL CONSTITUiÇÃO
·

D O l U S I T A N O F, C,
A equipa do Lusitano a apre·

sentar hoje contra o Olhanen­
se. e a seguinte:
Padilla; Parra, Antunes ou

Mendes e Gonçalves; Padesca
e Armando; Salvador ou Rami­
res, Jaruga, Bello, Travaços e

Torres.
--c-)--

PROVÁVEL CONSTITUiÇÃO
. D O S, C, OlHANENSE
Os olhanenses alinharão da

seguinte forma:
Abade; Ezequiel, Luciano e

Rui; Casaca e Reina; Varandas
ou Gancho, André, Parra,
Campos e Oimenez.

GOLOS E GOLOES OPINiÕES DE. 01ftliNENSES
SOBRE O JOGO DE HOJE.

TORRES·,
O melhvr marcador

da classificação temos que ven­
cer. Eu e os meus colegas es/a­
mos dispostos a conseguir 05
dois pontos. Claro que temo«
que con/ar com o valor do
adversário, mas .•. ·

Estou confiante e por mim
acho que ganharemos nem que
seja pela tangen/e.

.

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIl

DA ZONA SU L Para sabermos ao certo, co­
mo se vive o jogo, aliás • o

O [ovem extremo-esquerdo da grande jogo.,
.

resolvemos re­

equipa do Lusitano, Torres. após gista, a optnião de alguns olha-
o o

d d nenses.as ClUCO joma as e prova co-
Abriu o nosso inquérito omanda a classíficação como o

saudoso guarda-redes. Josemelhor marcador da Zona Sul, '

ao marcar no domingo, mais dois Abraao, que nos afirmou:
l-Que vença o melhor. Os¡go os.

• tos são aue o encontA classifícação dos melhores meus vo os sao que o encon ro

ficou assim estabelecida: se realise em ambiente de cor-

recçâo, O. povo de Vila Real
Torres (Lusitano). 5 de-Sento António. gente slmoâ-
Arsénio (Montijo). 4 ttca, saõer-se-a portar despor-
Martin (Portiin.) . 4 ttoamente.
Severino (Arroios). 4 Ouolmos a seguirManuel Ior-
Viegas ..(.Juventude) 4 ge. o conhecido Pal Jorge • .o

•sócio n» 1 -dos rubro-negros
que nos disse:

_

- Embora o jogo se reolsta
de especial entusiasmo e seja
muito difletl, confio no brio
dos ¡ogadores do Olhanense.
Acho que ganharemos, no en-

O d d L·
tanto .• ,

s mé ios titulares, o usda- Há que contar com o adoer-
.

no 'F. C., Armando e Padesca sârto que tem valor suficiente
que não têm podido dar o seu para nos fazer a vida c Cara s ,

concurso à equipa, d e víd o a Confio no entanto ...
lesões, contraídas respectivamen-

_ A seguir procurámos-lhe ate contra o Beja e Portimonense, formação da equipa, tendo-nosvoltam a empregar o seu esforço dita que só o treinador temhoje, no jogo contra o S. C.
campeténclapara o dizer.Olhanense. " r ""

Trata-se de dois elementos "Va- Finalmente o espanño! Glme-¿
liosos dos lusítanistas para o qual nee, extremo esquerdo disse-
muito vem benefícíar a sua rea- -nos : 1 • • •

"U' j 11 "
parição no jogo desta tarde.

.

- Para continuarmos no J.O aIIID�I' proplgllll"o CIIIIIO "'CUti
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Treinador dos Juniores
I

do lusitano F,. Clube? .

ARMANDO E PADESCA
alinham h()je

Consta nos meios desportivos
desta vila, que Alfredo Barreto,
o conhecido treinador e orienta­
dor de «o Celeiro », grupo po­
pular do nosso hurgo que tantos

jogadores tem dado ao Lusitano,
fOI convidado a treinar ás equipas
de Juniores do popular clube .

• Noticias do Algarve s congra­
tula-se que assim seja pois que
o nome de Alfredo Barreto é bem
conhecido dos desportistas locais
como homem de conhecimentos
para a missão que lhe é con­
fiada.

Surpresa
FOlo,.A VITORIA

A da Jornada
DO LUSITANO

Mais uma -jornada se disputou no domingo, favorável aos clubesdo Algarve,
excepto ao Farense, que perdeu o favor de outro algarvio - o Portimonense, A
'surpresa da crondu, foi, no entanto, a vitória do Lusitano.
...

PORTIMONENSE, 2 -'FARENSE, 1

Um
.

"penalty" Deu a vitória ao Portim�nenSf.

OLHANENSE, 3 - S. L. aLIVAIS, 0-
'!;

,

Bastantes' dificuldades encontraram es vencedores
O Olhanense ganhou, como se espe­

rava, embora ó resultado não indique
as dificuldades que os donos do terreno
encontraram frente ao' seu adversário,
O Olivais jogou mais futebol ao longo

dos noventa minutos, mestrando os lo­
cais no entanto mais engodo pela baliza
e melhor concretização no remate às re­
des, e deste modo, embora com difícul­
dades, venceram merecidamente.

t -<-)=--

ARROIOS, 1 -- LUSITANO, 3

� defesa al�arvla ganhou o encontro
Finalmente, a surpresa desta jornada

coube ao Lusitano, ao conseguir a
. pri­

meira vitória deste Campeonato e no

campo do adversário. Começando mal de
c ,pr�incípio onde os avançados locais che-

garam a críar
"

sérios embaraços à sua

defesa,
.

que aliás, actuou em grande
plano, os algarvios acabaram por acer­
tar e reg,ressar assim possuidores dos.
dois pontos em disputa.

A .JORNADA DE .I-IO.JE
LUSJTAND - OLHANENSE - O "derby" algarvio

O Farense deve vencer no seu terre­
no o Juventude de E'vora e aproximar-se
mais um pouco dos «guias) da tabela. O
Juventude, que no passado domingo de­
monstrou ser uma equipa bem apetre-

chada e com uQ:¡ ataque realizador, en­
trará no Estádio S. Luís disposto a dis­
cutir o triunfo com os donos do terreno.
Nó entanto; os farenses, jogando aquilo
que sabem, devem triunfar,

--c-)--

O Portimonense desloca·se à Almada,
deslocação difícil dos barlaventinos que.
irão medir forças com um advetsário pe­
rigoso e ainda jogando no seu terreno.
Interessa ao Portimonense ganhar para

poder continuar a comandar a classifica­
ção, mas por seu lado, os almadenses,
que contam menos dois pontos, lutaria
enérgicamente para sairem vencedores
do prélio.

--c-)--

Temos por fim, na jornada de hoje,
mais um jogo entre algarvios - o Lusi­
tano-Olhanense....:.. que está a despertar
o maior. interesse nos meios desportivos
de todo o Algarve. O Olhanense, embo­
ra glJ.nhando os últimos jogos, tem en-

contrado dificuldades, e estamos certos
de que as vai reencontrar hoje em Vila
Real de Santo António, onde os lusita­
nistas, depois da preciosa vitória alcan­
çada no domingo, tentará repetir a proe­
za no seu terreno.
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Â-íO::;;POSso:sullOrtar: o mt;u marido] Odeio-o com

tôdás ,8¡S tbtças"de minha, .alma! Estou farta

"

• '�s'I��.ês .exclan.Íaç_ões, qlle."encetram �ma �i.4a,
,p-1i*4êJt*!(:m,�'(ayatença?: :Encerram �ma vida, disse,

.i porque ünicámente ao .flm de, uma vida conjugal se

pode'ávaliar do verdadeIro se!1!ldo d�stas exc,tamaçoes,
:,,' E',freque¡tíe,diga"se para la, ouvirmos tais desaba-

'fos';ntie nos dão o verdadeiro treverso da medalha:
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,f'U OW' :a'.';)urrrà estúpida» ou «nao o aturo mars porque ele é U U U ri U li U li U¡ ¡ r; ¡ ri ¡
.

egoísta». Nada" disto existe a não ser � acentuada falta de como, xe, limite dos distritos de
preensão base'Indíspensével na construção de um lar e na forma- Beja � E'vora, fez-se há pou-
ção mora'l de cada qual. Infelizmente hem �oda a gente assim ,Rensa cos dias a comemoração, do (ConClusão da l;a pâg1na) com novos arruamentos de acesso Em, próximos artigos' versare-
e dá largas a tnstlntos bestiais para solucionar um caso que, bem'

trigésimo . aniversário
,
da, tins à Praia da Manta Rota,

às Escolas, mais 180.000$00. mos o assunto mais .porrnenori-
vistas as coisas paciente e deli- V����-����-��-----�-�.,.. 25 000$00 A Temos, pois, no próximo ano, sadament�.,
cadamenté, serià, resolvid.O.,

1�<,¡.A.¡.m�l·
Campanha de trigó que ali ve�bas, o 'Mu�f�í���enJ�p�neJi��� Investtmentos da ordem dos 700 •

te�g:, ��l�:�.s ��se�U�lit�O�OS eO ISAS
.

�:l��:��osup��d::::nJ: ���� f�::�� f������r�:C�¿:I:. efec- da��â�a�!�rMunni�iP���i�o� t���
quem é fraca.pelo prazer .umco

.

.:

.pública Genesal Carmona I
Trata-se de duas velhas aspira- pos que vão correndo, jamais, pa-(e absoluto) d� humilharmos¡ D O E N S (,N 'O n te' re' SS'es ções dos habitantes da única fre- ra aquelas que. vegetam anos e

pensamos erradamente que proa' .

.'. e Ministro da agricultura . guesia rural do concelho vilarea- anos, com orçamentos penurien-
cedendo desse modo somos mais Coronel Linhares de, Lima.

D E
'.'

,

G
. lense,

.

. tos, impedindo-os de produziremhomens; qua'nilo,realmente de!xa- S�glf'�dÓ dados estatísticos. MARTINLON' O O �ovo, Mercado, que tem a obras reconhecidamente necessá-
mos de ser humanos. Mas ISSO em 1943 houve,41 mil exames de, Embora hoje se cam inhe .'

,

.

sua, história, V�I, .enfirn, �er �ma rias à vida dos seus habitantes,não' nos Interessa.: Acima .de tnstrução primária do segundo resulutamente para a Indus-.
" re�hdade, depois de ter SI�O IOS- valendo-lhes o Estado.

quaisquer. seneimentos está a nos- grau e em 195� esse número su- trialização do País de que ,\ (Çonclusão � 1.a pãgína) crito nos Planos Camarários du-I Sabemos que' Municipios há
sa massa congelada desse: creti- btu parai"1120 mil, isto é' em 18

são testemunho máximo ás ãrvores frondosas com Ires- rante 4 anos� ,'que, mal arrecadam para paaarno pessoalismo q ue' 'sofre de anos tr pücou.
.

.

1 'd
.

, Dá-se, aSSIm, plena, e Justa sa- aos seus serventuários, o que e-
rõprio c'iisbs há em 'q"úe O ensino, val numa ascensão Insta ações SI. erürgtcas no cas sombras, a lagoa apro- tísfação aos anseios das rlentes nota misérra Y. '���r s� palav'ra, evitaria um der- �1�d%a�e��n.,,�%at,,�C:.t��..

O�ean��� Seixal, onde dentro de pou- fundada e; circundada de de Cacela, Já não e!a sem �mpo!. Mas há, 'também, MunicÍpiosramamento de Iãgrímas ou a des- t cos anos de deve erguer árvores, com muros e ban- .

Todos os-povos tem asua hora. que vívem vida désafógada, al­
truição completa de um I�r; mas das moâernas

, gerações tendo
uma 'cidade cuj a população cos podia tornar.-se n u m Chegou agor� a.�ora dos cace- guns deles com astronómicos «su­

não. O nosso. orgulho nao nos diminuído bastante o seu nüme- , lenses. Isto s'l�nIflea que, os ho- peraoüs»¿ e por esse facto" po­permite voltar atrás.
, ,

ro nas mais antigas. Q' Estado se cónputa já em 40.0QO ha- belo local de: recreio, pas- mens qu.e s� encontram a frente dem realizar obras de vulto e de
Vários lares que foram edifica- luta com ardor nesta grandeba� bitantes, foi, desde sempre seio certamen te, preferido do MUnIcípiO nã? descuram ,os marcante progresso; o que se de-

dos entre sorrisos e promessas, talha e é nela, ¡erO,orosamente a Lavoura o ramo da' acti- por toda a população. problemas ,desta ridente e Iaborlo- preen de boa administração do
sofrem hoje desse egoísmo em secundado pelãos afgent tes do en-

.

vidade preferido pelos, por� sa fregueSIa, erário municipal das receitas ar-
que as malores cUlpas' cabem ao sino que "se no. ur a,m a esse No lado aposto ao da Outra obra de vulto está em recadadas.

'

homem. E'éâbem ao'homem'por-'" esforço.' " ,� t.llgueses. avenida podia ser construí- vias de realização na vila de Ca- A Câmara Municipal dé Vila
que O homén ,continua: a:' ser.o 'E a,ql4i surge-izos uma perg�n-' Lu tando muitas v�zes: do um lavadouro que des- <:ela: ---:-'0 'ab,!stecimento de Re¡;¡l de ,Santo António mercê da
lobo do h'ornem," e, o espectro da ta,-e sob ,o ponto de vista eda-, ,

a"ua Dotdoel a sua população» háb'l t t'
,

t' I' t
frarll'll'dade da':: m·u.lhero· Pr',om�ss'as' cativo' essá ascensão tainbem se CO,Dl.' dificuldades qúe se se abr�go às pobres ill ulhe- Fi"

,

.

' I., ,
compe en e 'e In e Igen 'e

is' " para I�SO, amd� neste ano se p�o- admInIstração dos, homens quea'vida: melhor· n'ão Hite' manifesta? .
' antolhavam de aspectos que res que lavam a roupa li- ,cedera a p,esqUlsas de prospecçao. por ela teA'm passado e, 'al'nda,' pe-para um .:" ...'..

"
-.

,E se se {'i-seS,se nas escol,as um.. 1 d' d'
.

M I dressam quando realmente se olha pareciam in�llperáy:eis, e il vran o-as as mtempérIes
.

. as a em estes, outros p�o- las fontes de receita que o con-
'

a mulher como simplés adorno inquérito sob este ponto de.vis-
soube vencer e sera,trave- do Inverno e dás canícúlas ',b.Iema� tem Cacela � que deseJa- celho possui, ela vê a sua acção

e detes.tá·'e··I· ..:'comp.an·hel·ra. Essa ta? Se ,se ouO,issem_ os profes- V na ve-los concretIzados' - «a facI'll'tad
.

.

I'y .

I h'" t'" d N -. do erão egarantindo' urna .

.

. a e propensa a rea Iza-
mesma cGmpanheira que somente sares, a ,que conc usda c ega- -mes ra' a açao. criação fla sua Casa do Povo e ções que muito valorizam o con-
serVe para '(lUSO caseir,o e 'é ·tra-' ríamos?,. Pt te o Ih

'

o
. so" ág�a mais' pura' ao gado 'um ediflc.lo para nele ser insta- ce, lho. ._.

d d" b." ....

v Parece-nos que tJqliq a pena \
es m s- e, p r IS , I d' d I d J d Fta a com'

.

es,prÇzo 'porque en e-
fazer essa tentativa.

.,..

as nossas homenagens. que ne a 'se, esse enta e, a ,f! a· unta e reguesia�.,
.

Desde Matias Sanches, que foi,
lheceu; e;- por conseguinte, por� , que entraria por um local. "YIIa Real de Santo AntÓnIO e o IUcontestàvelmente, u m grande
que perdeu Íl graçà. �. os atra<:ti- 1llll11lnilfulllllllilllllllllllllllllll1l1l1l1l1l1l1H1l1llllllllllnilllllllll'nIlUlnilllllllilllllllllllllllIII II III III11UII IlIlIJ il! .' •

t d U�ICO concelho do Algarve q ue presidente da Câmara, até ao
vos ficaram na c81xmha mágIca .

.
...,..' para ISSO propoSI a amen-

nao po�sue uma, Casa do, povo! actual, (> seu filho, sr. Matias Bar-
do pó-de�arroz, Mas, iS$o é um -O' :.L... 'I M ·A·

te .. reservado. Martinlango A,I?calId�de mdlcada sena, sem roso Sanches, o Município vila- .

crime. Essa mesma mulher en- . que com a junta de fregue- dUVIda, Vila Nov� de Cacela que realense tem levado a efeito f1es-
velheceu jqnt,amente .p�rd�n�o,o,s

"

.... ,

.'.
sia activa'e inteligen.te ·fez possue l!m numeroso aglomerado tes 50 ános, obra verdad,eiramen-

melhores an'Os"dil:' sua'vld¡;¡, dl- "', .

.

E
da sua: rua Direita-a rua �opulacIO!1al da ordem de 9u�se te �olossal, com�çando p'�loseu

d�ndeo !S��!n�:'rj��1���·s��r�!� ..D A . P R li I 11 D E Q U ii R,T IR A- Direita de quase todas as �i�OrOu��b�t:�t::isf�.de a asslsten- ��s�r� Geord��r�!rorii:���c�m:�
nunca ·ter tido um carinho ou. a

__

'

__

"

__
o

__

•

---.....---_....- povoacões..__ e q ue de di- Cacela, meio pobre, laborioso é so esta bela ,praia, como nas. três
compreensão do' marido,. E' um

.

reita só tinha o nome, uma certo, mas muito pobre, enxa- fases de esgotos e novos arrua-
fim inglório, este d'e inúmeras mu' (Conclusão da l.a pâg1na) sol descoberto, isto é, a insóla- rua capaz alinhada e desa- deando a terra dia após dia,. na mentos; construção da sua doca·
Iheres que hoje gritam a sua te-

anuais são 'sensivelmente iguais ção, deverá ser inaior aqui do
togada, já com. algúns pré-

luta titânica para a conquista da fluvial, até ao alindamento da Ave�
, volta porque estãQ postas de par�'.

nos dois locals,'" no entanto, nos que em Lisboa. 'd' d 1
côdea de pão, necessita de uma nida Marginal, etc" etc.

te como f¡¡rrapos que já passa- , ,Do que ficou dito podemos di- lOS ,e· : eV!l traça, q ue a mais concentrada atenção dos go- , A freguesia de Cacela, tembém
'ram de moda. São; positivameii- meses de verão, a humidade em

zer. que o clima da praia de calcetou e a' outraS' mais vt;rnantes municipais e do Dis- sen.!iu os beneficios dessa rigoro-t'e, o d'erdadel'ro sl'rlnificado.. da- Quatteira' é superior â de Lis-
Q t i é' d ti d'it

-

trl·t b d" t _ .
y " b d d

'

,

'

uar e ra. . o, po me erra- e, construíu um .pequen,o'
o. sa e oa a mInIS raçao camara-,

quelas treA", ·e'uc··l'a·mações que ana-
. oa, an o-se o Inverso nos me- '.

F t t i fI A' i d A 1 ria' co' t'· d d" "

d
. d" O di édl iieo, ,olemene n u",nca o m' erca'd.o' deve contl'nuar" a, popu.açãorural,istoé,aque- ,. nsruJO o-se e reparan 0-

ll'sadas nos. dãQ'""um.'.m.undo de so°· ses' e lOyerno. s ya ores m
.

os 1 .

id d d
'.

't 't d '1
f.'

.

d
.

t' da 'humidade rei,ativa dQ ar na. pe a praxIm a é o mar. '

l' 1
les que mais se radicam às pesa- -se mUI as cen enas e qUI óme�

nmento e e angus la,
" praia'de"Qu'arteira silo respecti- E estlcl proxidade origina, como manter ,os seus ínos.. e e- das tarefas do campo, necessita tros de estradas e caminhos, no-

Eu acredito na compleXIdade é sabido, as brisas, ventos locais var por. diante e�ta obra de uma Assistência eficiente, de vos edifícios escolares, prevendo-
d'estes problemas e evito-os, den- vamente de 75"/. e 76· o às 2 h. e

clljo sentido se inverte durante de embelezamento e ,de' conformidade com aquela que se -se para breve mais arruamentos.
tro do possiVél, porque nem to- ,21 h. "A: amplitu4e da variação

o dia. Depois do sol nascer, a . '. pratica .nas vizinhas freguesias de Quando, ao tratar-mos nestas
dos os compreendem, mas sofro anual da humidade (diferença terra aquece mais ràpidamente proveito prático., Castro Marim e Tavira. Para isso colunas, dos problemas de Cace- .

.. quando se me qepara ,qualquj:l-r ":6�rem�s�/��f:shti<!:id,�u:i��:- que o mar, estabelecem-se cc;>r'; (Noticias do Algarve.) fieL temos de pensar _ e não' demo- la, apenas nos guiamos por prin,
destas histórias:,.em 'que !lm ho: rentes de convecção sobre o à sua divisa' de defender. os rar - na criação duma Casa do çipiosdecrifica construtiva,'aque­
mem destrufu'um sonho e assas- seco do tfob) é id l�f%' enq�anto mar e o "en to, à superficie, so� in. teresses do Alg'arve e de Povo. nesta vila,

' la quesempre usámos e mantemos.
sinou o melgor, que I;lma mulh�r dquet�!" SI oa ',e 00' mt °bs'l�adn- pra do' mar para a terra para Os' trabalhadores rurais .de Ca- Pedir a construção de um me-
pOSSUI". o "¡'Q'raç'ão'. Os verdad'el�

. o aiS, "a ores que a es a II a-
Substl·.tuI·r, ,o. ar que se ele"ou·. é chamar a atenção para 'tu- Ih t t d t'"

de hl'rl ét' ic' a' é rl an
y ,ce.la ,têm de se coloca.r em pé de oramen o que se repu a e u I-

ros sentimentos flue'ele·'pode.al- d' ¡sromt rf t·a nad pr Il�" ¡sr -

a 'brisa do·mar. Depois ,do pôr. dO'Q que à Província se re- . irlualdade aos pescadores e ope- Iidade pública; chamar a atençãoberrlar· e ·,',.q·.ue· ,du·ra.n. :e .Uma "ida," e, carac er S'lca' os c Imas rna-
d' 1 t

.

f 'à f'
.

d'
.

d
"

d d'I'd diS rftim'o e' 'ior'do e em Lis; o so, a erra arre ece maIs r -

ira, aqUi a elxa regista a rários conserveiros que através ,a e II a e.para a urgência de
inteira nunca foram· compreendi-. .

,
,s, ' m.a, " q1,l -

pidamente que o mar, estabele- .

d
.

d C d P d se acudir a determinado empredos nem ,'hOüve". nunc.a','. a .te.ndên. - boa. :"".
.. ,

in' d ã na convtcção e que Virá a as suas ,asas e esca ores e d'" .'.-'

O "alor da quan' tl'dade anuOal ce -se, correntes e eonvecç o
ser" um.a 'r'eall'dade 'dentro Sindicatos e Postos de Previdên- en Imento; indicar a conveniên-

cia de os '·compreender. '''Porque d ·ye·"'t ã f" de sQbre o .mar e .0 "ento, à super- cia, ¡'ii hOJ'e recebem àssistência da desta ou daquela obra, é, jor-uma mulher'compreendida e am,- a. ,pr Clpl aç o ..

01;o-ILo."8nO . ficI'e',' 'so"pra da terra'. é a b'risa de tempo não mUI'to dl'stan' I' ád" t l' D
.

d'
.

õ db' "" d
. < . -

na invalide�, no de-semprerlo e na na ¡smo s IO e cons ru IVO. e-
parada moralmente, além de Com- Que se

. IsP e e Q servaç.u,es¡ e
dt· iS •

b'
"

.

d60 I 'Q" t' '�-""f>" L'"b a erra.
. tes. d.oença. maIs sa em-no os governantes a

panheira poderá ocupar o lugar m m em uar :elf'a. E.m' 18 oa, ' \

ã
.

sublime de mulher e de mãe,: êsseitvalor foi �he'97Q �/�f CQ'lima SiOPleól�ie�,�OrSe��ie,;:;Sàm��}g�t�-,• �fs�eo a�ueto�"aa:ec���:ld�'ninOp'le�:�Re"oltam-se os insatisfeitos" e" 'mu' O mefJ,Os:;c, U()o$o,,,,m uar- 6'
fy

t ir "

t' ti de como o da praia de Quarteira,

¡¡
'_ ,.'

"li' I
'. que se a 'irma justo e' lerlítimo.,'apell'dam a mulher de todos os e a, com'" a carae eris ea ,

, '_.

g
M b

' iS

erc d <

7:';:% d 'i ita apresentam elemento" de d.uas

S t e I r'a S" arv I a S
,as tam ém não 'ignoramos que,adjectivos. Eles.8' fizeram e eJes c a �¡ oU o" essa prec P. - ...,

.

,

muitas das vezes, a concretização.hão de sofrer" as consequências. ÇiãO se. t2e4g15l$t/�r nos mfesdes dde, �s:/c.ies: estimulantes e .sedat�- ..
.,

. '.,
.

.

..

,..

'., '. dessas aspirações, não dependemPorque não "'á mulheres más, há, nverno, , o no per o. O e
>. t d M

. .

O11'

t
.

ã 05% ã O
...

'I t ti sumen e o '. UnICÍplO: utros.
sim, moment()s, mau.s.e d,ifíceis rauslç o e apenas" • no ver c;> s pnnclpals e emen QS es -

factores impedem Olt atrazam ¡of
'd d Ih' A 're Em LisbQa a repartição da mulantes são ,a agitação atmosfé- ,(Conclusão da l..

' pi.glna), caras que as castelhanas, merca-na VI a
.

e uma mil er, ,qUI .. -..
t'd d d

"

ã 'f I
" .. vontade existente de servir.

side a co'mpreensão e,o amparo quan I .a e e preClPlotaç o
o
o rica,' que 'actua por maçagem e

actividade' nacional redunda"a do também pouco concorrido de .

moral de que"ela: neces,sita; sem respectivamente ,de�75ro, 220/ e resfriamento' da pele; a' lumi- nacionais, por várias cáusas que' Estas nossas con;sid�raçoes são

eles, perder"se-:á a esperança de� 5./j, dan�o tal factQ m41cação de nosidadp,' estimulante das fun- :eR·mein�·.ro\1eito da .População. do não vêm a lanço comentar. El propósito de só agora Cacela
salvamento. " '., que, nO,Ylverno, a_ pergentag.em. cões vitais; "a ionisaç40 do ar Mas' os nossos "izinhos pan- Ver concretizadas as suas mais ve-

Confesso, como aliás já <> 'con- de precIpItação, é sensivelmente que favorece as trocas osmóticas;
2' NO, sotavento deste Algar- tentearam-se utilitários, preferin- lhas aspirações';

.

fessei iriúmeras vezes, .. que·,a mu' a ":1esma, emb.or� um pouco 51,1- e·as substâncias salinas, em sus-. ve moirisco, sobrelevam 8S do o útil ao supérfluo, de cujos Isso; deve-s'e, sem, dúVida, algu-;
lher salva uma vez jamais se per- penor em Quarte��a, mas que, no pensão na atmosfera; � os prin- feiras outoniças de Olhão, Ta- farneis atestavam previdência e ma, à manifesta boa Vontade e

derá; talvez a origem da 1:eoria v!,!rAo" Quarteira tem uma per- cipaia elementos'sedativos, são vira, Vila Real e Faro, em ,que poupança porque a vida está cara desejos de servir, do seu'actual
não seja de minha autoria, no-la centag�m de chuva 10 vezes in- a estabilidade da temperatura e �ira enorm'e quantidade de di- e previdência porque nas casas presidente.

.

legou Júlio Dantas.,Mas infeJi.z- feriar a l?erceTltagem deLisbotl. da humidade' do ar. Os climas, riheiro, certames que indubita- de pasto esgotara-se a papança. Luís 'Sebastião Per.es
mente há militos homens que vi· Da,analis..e do v.ento em Q,u,ar- maritimos, geralmente conside- velmente beneficiam os respecti-
Vem uma vida inteira lado a lado teira, re.conhece-se que a dlrec- rados. como excita'ntes, são-no v.os concelhos.
com uma mulher e não sabem· ção dom1nantll é ;de noroeste, no tanto :menos, quanto mais suave A de TaVira teve este ano a
Que ela, ,ape,sar de tudo, 'çla SUa perlodo de trilOs.!Ç�O,.e no verão, e estável ...fôr a temperatura do realçar-lhe o brilho da ilumina­
fragilidacle, incerteza, é .uma mu- e de sudoeste no Inverno. Quan�, ar Ei quanto melhor abrigados es- ção, dos arcos que resplan4ecia
Iher. E não vamos' agora. aqui to à veiocidade média do ve'!to, tiyerem dos ventos,da te.rra...

..

no ,Campo de S. Francisco, lu­
afirmar que 'a mulher naSCeu pa- fo� sempre inferior em Quartei- (COntinua do prÓximo nzimero) mes que ao fund-o;do recinto .com
ra ser escraVa do homem, Por. Tta" adOS LDi�blore� écodrresPo'}deln-� "8S�'Coré8 variegada's:d,os carJ'(fcéis
que ela poderá sentir a 'frieza es e s aa; e aSSIna .ar produziam efeito"'surpreendente,
desse amor que morreu; ela po- que nQs mes.es de verã?, em L,�-

OFICINAS NAVAIS quiçá maravilhoso.
derá fer a '�xacta noção desse boa, se' re�lstou a maIOr velocl- .

.' .

.

.

...,
Parece que a mercâncili não

desprezo que 'a rodeia _: mas ela dade.média das estações (15 foi de todo má e que os feiran-
é feliz com pouco. Quer dizer: K�,/h,), enq�anto que em Quar- - tes não perderam o tempo 'em
há homens que sabem que lhes é telra se regIstou o menor valor EM FA.RO concorrer a tão movimentada
impossfvet .amar Como amaram �a8 5.>-estações do, ano. �918 '.. feira, em que abundava fi ¡odús-
aquela mulher qué os acompa- Km,/hora), ,.

.

tria algarvia, à compita com a

nho� ao lopgo du�a vida, mas,
Se atnda nos reportam�s aos

.

(Conclusão el.a l�a pâg1n�) , variedade de objectos do norte e

rodelam-na"'com'pequenas aten- "alores �a nebulosidade, IstO é, Algarvp, com éaráct�r de até com: a venda de gado "acum.
ções e fazein desse ·amor, que a da quantidade de nuvens, grande- 'perma'nência" alg�uns dr,aga- Mas a chuva importuna não
própria Vida destruiu a verda. za que, se exprim� em décimos deixou de prejudicar o negócio e
deira a,mtz;,ade e 'dediçação :que ,de, céu coberto, co�respon4en�o" ':minas ou .navio's-patrulhas as folganças.
os anos não podem arrancar do, portanto, 1- ao céu hmpo e 10 ao e tal fae,to im plicará. .

uma
coração do homem. céu completamente coberto de maior necessidade de ass is- 3 PASSEMOS agora à de Vi-
Esta talvez seja, a felicidade nUllens, reconhece-se que a ne-

ê
.

té
. , la Real, mais recente nos

pretendida pela mulher: amizade bulosidade em Quarteira é st;m-
t nCla c�l�a a prestar por anais feirantes do antigo Reino

e compreensão.' .N'ós, homens, p�e inferior à r¡ie Lisboa. A mé- aquelas ohGmas qu.e passa- do Algarve, de algum modo par­
vestimos LIm fato enquanto novo, d,la anual dos .."alores d!'l nebulo- I rão em breve a drspôr, de ticular no tocante a visitantes e

mas lá por,e.s�ar coçado n�oi é sldade em Quarteira e de �,4; instalações condignas .para compradores.
caso para o dEfltarmos fora! enquanto que em Lisboa fOI de A't d

'.

ã d Percorridas de lés-a-lés a fieira
'," ..

,
"

..

.

"

4,6, O número de .dias do ano o eXI o a m tSS o e q ue das barracas, notava-se a extraor.
E. V. de céu encoberto é em Quartei- estão incumbidas, e onde din'ária afluência de nuestros

------------ ra de 6 enquanto que em Li�- serveml em regime de horá: hermanos, no chalrear gárrulo
boa se rel!.lstaram 28: e o nu: rio fabril diversos sargen- das niñas e belas senhoritas,
mero de dIas de céu limpo fOI, '. :

" ajoujadas com mantas, loiça de
respectivamente, de �8 e 59 em tos � praças da nossa Ar- aluminio e de esmalte e de quan­
Quarteira e em Lisboa.

'

mada, soh' a direcção de um tas bugigangas se ofereCiam por
·0 facto de a ·nebulosidade oficial especializado e a su- poucas pesetas. .

em Quart�/ra ser¡inferior à de perintendêneia dó Capitão E não deixaram, em muito me-
Lisboa, alIado ao facto de a la- .

' nor escala, de percorrer a praça
'titude ser também' inferior, diz- do porto. e Comandante da dos cereals, talvez por que as
-nos que o número de horas'de Defesa Marítima de Faro. fiossas sementes não sejam mais

oficias
.

.

., .

" .

� .

.
• .' l '. . '. .

.

_.

SEMANARIO REGIONALISTA

na FJilliEIR� DA' FOZ:
Tabacaria Pes�oa

"

4 DE sorte que na feira de
Tavira apenas se, ouvia a

UnSlua de Camões e na de Vila
Real a de cervantes, o que prova
que as dLías' feir�s se distinguem
-- a p r'i m ei ra "erdadeiramente
portuguesa e a segunda interna­
cional, no que respeita a merea-
,dores.

'

Na de Tavira, o,locutor dirigia­
-se ao'povo eq! tprva inferneira por
vossas excel�neias, ao passo
Que o de Vila Real não dispunha
de vocabulário castelhano para
apregoar a mercadoria e ifldicar
por excel!,!nte qualquer casa de
comércio - o primeiro não sabia
q u e falava para trabalhadores
rurais e o segundo julgava-se em
Tavira. .

SUDsistiu em Vila Real a misé­
ria dos saltimbanco!! menores,
trabalhando ao som do corne­

tim e do tambor, o que, afinal de
contas miserandas, se exibe em

ruas escuras de Lisboa.
Mas tudo rellela que até em

feiras se tem caminhado na sen­

da do progresso, embora em Vi­
la Real se topasse com um ou

outro pé-descalço; e, na de Ta­
vira. para lá da Rua das Freiras,
a estrumeira municipal não agra­
de a quem quer que seja, mor­

mente ao excursionista, ora al­
cunhado à francesa de turista.

Visado pala Comissão de Censura
1111\1111111111111111(1111111111111111111111111111111111111111111111

II COnCUrSo. Fotográfico
'.'

MUTIV()S ÂU;Â�VI()S

José Estevam

A Comissão de Turismo e

Propaganda: da Casa do A,lgar�
ve jà tem e'm distribuição o

regulamento do seu II Concur­
so Fotogràfico' de Motivos Al­
garvio. que terminarli em 28
de Novembro próximo e a que
poderão ser apresentados, por
cada concorrente, até 8 provas
a preto e branco, nos forma­
tos compreendidos entre 18x24
e 30x40, e até 3 transparentes
a cores, por secção. nos for-
matos de 35 m/m ou 6x6.

.

Além de um '«Grande pre­
mio» do concurso, para o me­

lhor conjunto artistico, have­
rà taças e objectos de arte pa­
ra os melhores trabalhos de
cada secção.

'
.

Os trabalhos
.

admitidos se.­

rão expostos no Salão de Fes­
tas da Casa do Algarve de 6 de
Dezembro até data a fixar'

Fornecem-se boletins de

inscrição na sede da colecti­
vidade.,Rua Capelo, 5-2.° Dto.
Lisboa.

• 'NOTICIAS DO, ALGARVE •

VENDE.:SE

Torre dos Frades, 14 de Ou­
tubro de 1959.


